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A Alemanha já podería 
ser invadida ?

Conformo detalhado estudo feito por um técnico 
m,litar escosses, o território alemao já poderia ser in­
vadido pelos aliados, desde que uma concentração de 
forças tosse possível nas proximidades do país. possivel­
mente na Noruega.

Em comentários formulados em torno do sensacio­
nal assunto, o jornal «Manchester Cuardian* afirmou 
que atualmente, tudo é possível aos aliados, uma vez 
que disponham dos elementos necessários á execução.

Uma investida de grande escala n&o está depen­
dente apenas de forças militares e sim de centenas de 
utensílios imprecindiveis á campanha desfechada.

Desde o cordãc de sapato até aviões, /rena, conhões, 
um exercito precisa para manter-se em pesições de 
conquista.

E alem disso, embóra os exercitos pes-úam tudo 
isso, como acontece com os aliados, é necessário a ar­
ticulação e conjugação perfeita para que qualquer con­
tra tempo nao sobrevenha á sua sorte.

A capacidade de organisação das autoridades mili­
tares da Inglaterra está defmitivamente patenteada e> 
ninguém poderá duvidar do sucesso de seus empreen­
dimentos, porém, nas grandes lutas surgem detalhes que 
nâo dependem do esforço e da capacidade humana, 
mas do tempo.

O tempo é o pai dos prodígios.
E como prova, vejamos o que o tempo tem feito 

para a salvação da humanidade! C.E.C.

C E L .  G R A C I L i A N O  A L ­
M E I D A

Esteve em Lajee o Cel. Graciliano 
Almeida importante ruralieta rio 
Mnnieipio de CuritibanoB e figura 
muita prestigiosa.Inestinguivel a chama da re sistencia fran

Paríicipação
§ifvio álamo* e SjwIWa participam ao* 

parente* e pe**oa* 3o *na* reCaçôc*, o naxi-
meuto 3e

CLOVIS
5/10/43

cesa
Lisboa,— (lnteraliado) —No 

ticias chegadas a esta capi­
tal declaram que jornais 
clandestinos em França se 
referiram a uma irradiação 
feita no Hio de Janeiro pe 
lo Snr. Herbert Moses.

Nesta irradiação dirigida 
á imprensa clandestina em 
França, o Presidente da 
Associação Brasileira dc 
Imprensa declarou sentir-se 
muito hourado em poder 
dirigir-se aos jornalistas e 
ao povo da França pois «para 
nósbrasileirofl.a França éuma 
amiga, uma grande amiga: 
e quando chegar o aben­
çoado dia da vitória e es­
tivermos todos reunidos, os

APARELFIOS DE GASOGFNIO 
O ministre da Agricultura comprou para revender 

diretameute ao publico por preço de custo, 400 apare- 
fihos de gasogenio, destes sómente 155 foram vendidos, 
os restantes lorarn Jistribuieos aos Estados, para serem 
vendidos.

Por sugestão do ministro da Agricultura, o sr. 
Presidente da Republica concordou que os carros ofi« 
ciais adotem gasogenio.
. _ .  ~  . r u T v n . n í A i w M ^ 1 senhorita Carmea Castro 

A T A  D A  B U N ^ A Ç A O  D O , Cumboige para madrinha do 
«ALIADO FU TB iBO L «Aliado Futebol Clube.»

Fico'! resolvido ainda que as 
cqjrcs defendidas pelo clube e que 
servirão de escudo para sna 
honra nas disputas, s e r á  
o verde, amarelo e branco.

Dada a palavra a quem mais 
dela quizesse fazer uso, e como 
ninguém a solicitasse foi encerrada 
a seção pelo senhor presidente, 
da qual foi por raiin secretário, 
feita o presente ata que sub>- 
crevo e assino, juntamente com 
o senhor presidente e demais 
pesadas presentes.

Lajes, 2>S de Julho de 1943 
Francisco Carrêno, Hm- 

rique de Abrêu Fialho, Agênor 
Varela, José Fontes Dantas, W al- 
(1 emar lb nthieu, Max Coutinho, 
Di-niel Carrêno, Agunstin Iseas 
Osny Sousa, Sebastião C. Coelho, 
Júlio Nunes, Plínio Letti, Vicen­
te Silva, Laenth Roth d Oliveira, 
Joào Neves da Silveira Jorge

CLUBE»
Aos vinte e oito dias do mês 

de julho do ano de mil nove­
centos e quarenta e três, presen­
tes e reunide s no escritório d i fir­
ma A. Varela e Cia-, os senho­
res Agênor Varela, José Fontes 
Dantas* Francisco Csrrêuo,
Daniel Carrêno, Waldeuwr Ben- 
•thien, Mas Coutinho, Artèmio 
Felip Schmidt, Agostin Iseas,
Plínio Lette, Vicente Silva,
Laerte Rath, Doravone Rodrigues 
Irincu Rios. Alfredo Correia, e 
sob a presidência de Francisco 
Carréuo por este foi dito que, 
havia pedido o enrapareeira^nto 
dos preseutes, todos os esportistas 
i cionados do esporte para exami 
narem a possibilidade da criação 
de ura Clube de Futebol, para a 
pratica do conhecido esporte 
Bretáo. _____

A ideia foi un&nimente aceita jp ” ~” jra~ 
pelos presentes e aclamou se e n -U ô ç u ^ ;a laóft EUfÉRÕL ES 
tào, proposta do Snr. José Fontes I LAJES. «COMEKCLVL FUTEBOL

vosso*  compatriotas que hoje  i Dantas, o nome do Snr. Agenor CLUBE 
______ ! Varela para , .a m a  y...» »  presidência do

se en con tram  en .re  nos P ° ' i clube, até a sua constitniçào de- 
deráo  d izer-vos  quan do res ? finitiva.
sen tim os os  v ossos  sofrim en -; Ainda por proposta do Snr.

., „ . já realizou vários treinos,vostti coragem pi do coastllio fiscal p oraJur ícs- * . .
S e pectivauiente os senhores: Cel. cs quaw mu,to entusiasma- 

(Listão Pereira Cordeiro, Major ram os assistentes. Fonna- 
Otho Dutra Fragoso, Agnélo ! râo nas fileiras da referida 
Arruda, João Lualberto Silva, pquipe pelo menos seis dos

Humor da Guerra
“Estrada para a Chma”

, .c _ YDo Denish Listening Post para Inter 
irt-s’ \ construindo defesas subter-
Os nazistas estuo nhague — segundo infor­
me imediações de Copenhague

nal sueco «Arbet ̂ ^realizadas febrilmente, 
obras epao sen j  acr6Scenta o jornal— 
cidadao dinamarquês caminho para
u a outro que parou «o  seu 
a intensa afividade nazista.
e fazem eles?» 8Ubterrânea para atacar
istroem uma estrada foi o resposta.Qai-Shek pela retaguarda»-«” o P

Encontra-se em promi­
ssora formação um novo 
clube de futebol em Lajes, 

„ o «Comercial Futebol Clu-tes e com p a rtilh a m os  as vos- Damel Carrêno foram propostos■ . „
Lnprínras, ' j ara os cargos de Vice-Presidente • Oe* composto por elemen-

iL p \ . i José Fontes Dantas, 1 o secretario tos do comercio.
L>irigin...o-*e aos m em bros xheobaldo Schmidt, 2o rccretmio Estamos infermados de que 

da im p ren sa  clandep/ina , Osvaldo Prnner, Thesoureiro Wal- 0 quadro em coustituiçao 
fra n cesa , o Sr. Mosea d is s e :; demar Benthien, e cinco rtembros roali^nn vários trp in os . 
«sa u d o  a
a vossa nobre atitude, vós 
que recusando aceitar as 
condiçõeB do inimigo, deli 
beradamente aceitastes os 
riscos do combate, e mos­
trastes que para vós o amor 
á verdade tem mais valor 
do que o preço da traição.»

E terminou dizendo: «/n  
clíno-me piedosamente dian­
te da memória de todos 
aqueles que perecerem no 
campo de Flonra do Froní 
interior, dando suas vidas 
pela causa das Nações 
Unidas, pela vossa causa 
que também é a nossa.

Não os esqueceremos já 
mais e no dia da Vitória, 
que já desponta no horizonte 
graças á resistência de todo 
o povo de França contra 

,o inimigo e contra o regimen 
'do traição, graças a vossa 
laçao, a França segundo 
; proclamou o General De 
Gaule, «A  Fracça estará 
presente á Vitoria».

Darci Ribeiro e Engenheiro 
Henrique Abrêu Fialho.

Por proposta Jo Snr. Agênor 
Varela com o que conta com 
aprovação d» maioria, foi escolhi­
do o nome do sr. Vidal Ramos 
Junior para presidente de honra 
do clube qnc éra fundado.

Senhor Waldemar Benthien pe

antigos jogadores do glorio­
so o inesquecível Lajes F.C.

líspera-se para breve a 
organisação definitiva da 
novel entidade, que cerla- 
mente contará com o intei­
ro apoio da classe comer­
cial do Lajes.

Dr. Joào Kibas Eamos

A d v o g a d o

Causas Civeis, Comerciais, Criminais, Traba-

lbista9 e Legislação Fiscal.

Sta. Catarina Lajes
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2* PAGINA Correio Lageano
Laboratório Análises Clinicas

D ireção Técn ica : Dr Celio Ram os 
Dr. J. Som bra - Dr Salvio A rruda

Exames completos
9

de

1 sangue, urina, fezes, escarro, pús, líquido co- 
falo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacinas autógenas — Exame precoce da gra­
videz.

Metabolismo Basal
(funcionamento a sêco)

Rua Marechal Deodoro — (Esquina Praça Joao 
Pessôa) — Fone 133

LAJES — Estado de Santa Catarina.

PREÇOS MODICOS.

Oswaldo Pruner
P I N T O R

Rua Quintino Bocaiuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co­

mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS 
A OUÇO

4 4 4 4  444=4=4444=44444444 t4 4 4 4 4 4 4  44 1444 44444=' 4444=* £4^DR. NOBRE FILHO
Clinica geral

TT

— Consultas diarias das 14 ás 16 e meia horas «— $

chamados a qualque*- m ; do dia ou da noite. ^
*V Rua Mal. Deodoro

—44 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4  44 44 44 44 4=4 44 4444 <

Dr. Cesar Avila
Docente da Faculdade de M e­

dicina de Porto Alegre
Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúr­

gico da Tuberculose e dos defe.tos congênitos 
e adquiridos.

Hospital de flamouia.

Estado de Santa Catarina.

Qcíavio Cordova Ramos
Io Tabelião da Comarca de Lages

Rua 15 de Novembro — AO LADO DA FARMaCIA APOLO
— w/tfva*'»-»'—-

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de Lo­
cação de Serviço, etc, etc.

Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Federaes, 
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

0  cartorio está  sempre aberto, todos os dias uteis, das 3 horas ao meio dia e das
2 horas da tarde ás 6 horas.

Edital de L eilão I“A Aeronáutica Brasileira“
O Doutor Mario Teixeira Carrilho, Juiz de Direito da 
Comarca de Lajes Estado de Santa Catarina, na for 
ma da lei, etc.

Faço saber a todos quantos este edital de leilão, com o 
prazo de vinte dias virem a contar da data de sua primeira pu­
blicação, que na sala das audiências, no Palacio Municipal, nes­
ta cidade de Lajes, Estado de Santa Catarina, às dez horas, o 
porteiro dos auditórios ou quem tuas vezes fizer trará o publico 
pregão de venda e arroinatapão em leilão, dos bens penhorados 
aos executados João Maria Garcia e sua mulher, na ação exe­
cutiva cambial que lhes move Luiza Maria dos Santos por seu 
advogado Doutor Celso Ramos Branco, os quais bens são os 
seguintes: Uma parte de campas e matos, com a area superficial 
de um milhão novecentos e seis mi! metros quaJrados (1.906.- 
000 m 2), fechada por cerca; de madeira e arame, havida por 
compra feita a João Waltrick Sobrinho e sua mulher, por escri­
tura publica lavr&da nas notas do primeiro Tabelião desta c o ­
marca de Lajes, devidamente registrada, contendo sangas, ba­
nhados, vertentes, pedra ferro etc, inclu-ive uma casa construída 
de madeira limpa, forrada, assoalhada coberta de taboinhas, com 
uma srea, uma porta e duas janelas de frent», com mangueiras, 
lavouras galpões e mais benfeitorias, situados no distrito de Cer- 
rito, desta Comarca de Lajes, confrontando o terreno ao Norte, 
com terras de João Camilo e Alvarino de Sousa Machado, digo! 
Alvarino Machado de Souza; ao Sul, com terras de Quinüno 
Furtado, a Leste, com terras de José Juvenil de Souza e a Oes­
te com terras de José Mariano dos Anjos e de Arcanjo Antonio 
Duarte, com as cerv dões admitidas e que foram estabelecidas pe 
los confrontantes, avaliados por onze mil e seicentos cruzeiros 
(Cr$ 11.600,00). penhorados aos referidos executados João Ma­
ria Garcia e sua mulher, e paia q u ; chegue ao conhecimento 
de todos que queiram arrematar se passou o presente, que se­
rá fixado e publicado de acordo com a lei.

Dado e passado nesta cidade de Lajes, aos oito dias do 
mes de outubro do ano de mil novecentos c quarenta e beis 
(8/1 o/43). Eu, João Gualberto da Silva F.ího, Escrivão do C i-e f  
que o datilografei, subscrevo e também assino. (? <s )• _  Mario 
Teixeira Carrilho, Juiz de Direito. O Escrivão do Cível loSo 
Oualberto da Silva Filho. ’ Jüao

Licenciamento de reservis­
tas

Rio.— Agencia Nacional.—O Ministro da Guerra 
Teneral Gaspar Dutra, assinou seguinte aviso: rWmr,

ser licenciados do •viso: devem 
serviço ativo os soldados casados, 

reservistas de la. 2a. e Sn. categorias, bem como 
critos que sejam considerados mobilizáveis cons

3* Congresso de 
Brasilidade

Será realizado no Rio de 
Janeiro de 10 a 19 de novem­
bro do corrente ano, o  terceiro 
Congresso de Brasilidade, o qual

intensivo de ex 
cm todos as espe 
dadfS brasileiras 
espirito do Esta

Reproduzido em 
Lim a pelo “Inte- 
raliado” importan 
te artigo do bri­
gadeiro do ar .Gue­
des M uniz

L IM A —Intcraliado — Num in­
teressante artigo publicado pela 
Serviço «lute rali ado* e divulgado 
em livro polo suplemento «lntor- 
aliado» cm que salienta’ os movi­
mentos ligados à campanha do 
povo brasileiro em prol da avia­
ção, o Brigadeiro do  Ar, Anto­
nio Guedes Muniz, do Força Aé­
rea Brasileira, menciona o tato 
auspicioso de que por iniciativa 
particular já foram comprados 
mais de quinhentos aviões para 
treinamento primário de pilotos 
civis nos aeroclubes de todo o 
Brasil.

Depois de mostrar a impor­
tância do avião como veiculo na- 
cionalizardor, aproximando os 
brasileiros no gigantesco terri­
tório que se extende desde o 
Amazonas ao Rio Garnde do Sul, 
o Brigadeiros Guedes Muniz de­
clara que «alguns espíritos ver- 
dadeiramente patrióticos devota­
ram se à cruzada do devastar 
os céus do Brasil; sendo justiça 
citar os nomes do Brigadeiro 
Eduardo Comes, que ideaüsoo, 
criou e fez prodigis á fronte 
do correio aéreo militar, e 
Almirante Virginius Dclamarv, 
que soube, com muita antecipa­
ção e quasi profeticamente pw- 
ver o relevo singular qti- n* 
guerra moderna, havia de ter » 
arma aérea».

Fala ainda o Brigadeira Guedes 
Muniz no esforço do Brasil p"ta 
produzir aviões, qnaudo diz Q11* 
o grande pais snl-funcricnoo n*1’ 
•‘omente prepara a sna própii* 
difesa e sou esplendido porvir, 
como sobretudo «colabora SCSJ* 
imenso esfoço eemuin para *J 
darmos nossos aliados a vencer 
esta guerra que é hoje, tíiub*®,
» nossa jjnerra».

DOVUS DE GUERRA

Concorra para a vitoria 
^rt.sil, adquirindo Bonus -e 
Guerra.
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Correio Lageano

LONDRES— (Interaliado) — A reclars/.a^ „ . . . ,
stleiro em Londres, sr. Moniz de Aragao !_ escreve 
de que existem 76 000 fabricas renstíarlo,. <jr 
t - l A . d .  «  P *  Que operam 3 Í &  Í Ü £
não devera fazer suoor aos exportadores britânico« ~ue o Br?’i&rzzr**0 ,ech‘ do ^ «itesa-s; 
^  *srs,M S?,jr ss;«? ** " ' “ si,dides

A demanda de mercadorias de cousumo s e r à provavel­
mente menor que em 1933, mas na eventualidade de uma me 
,hora geralI dos preços que restabeleça de modo favorável o pa­
drão de vida mundial, o poder aquisitivo do povo do Brasil po­
de ultrapassar a sua capacidade atual, resultando na exigência dc 
um maior volume para o seu consumo.

A «Board of Tradi Qezette» declarou recenternente que o 
número de fabricas ex:s/entcs no Brasil eleva-se atualmente a 
73.000, em comparação com 64.000 nos fins de 1940 com o toa 
tal de 856 000 operários, contra 825.000 e o valor 4e sua produ­
ção de 15.000.000,00 cruzeiros, contra 12 500.000,00.

O ir. J- J. de Alencar, chefe da Divisão Econômico-Co- 
rrercial da Embaixada brasileira em Londres, fez uma explana­
ção sobre a significação daquelas cifras, dando uma impressão 
geral do que êie acredita seu pais precisará, em mercadorias de 
consumo e maquinaria, depois da guerra.

Antes da guerra de 1914-191S, o Brasil dependia da ex­
portação de inúmeras mercadori. s. Para a çenstrução de uma 
casa, se importavam cimento, vidros, aparelho sanitário, guarni­
ções de metal, tapetes, mobília, quadros e camas.

Desde aquela época; tem havido um grande progresso na 
indústria nacional, piogresso que foi grandemente estimulado pe­
la escassez de espaço marítimo, em particular nesta guerra.

Hoje pode se construir uma casa e vrstir uma Lmilía com 
•todo® os produtos essenciais pela fabricados pela indústria do 
país. Nao significa isto, todavia, que o país esteja produzindo 
para as próprias necessidades todos os produtos

As percentagens de produção variam em diferentes artigos-
Em alguns casos a percentagem está aquem em relação á 

demanda, mas noutros atinge a 100 por cento ou pouco m^nos 
disso. Por exemplo, o Brasil se tornou um exportador de cres- 
rrntt s quantitiídis do aígccão paraos paises da América do Sul, 
e em algu is meses as consignações brasileiras para a Argentina 
foram maiores do que as do Reino Unido.

A despeito desse progresso, pode-se afirmar que o Brasil 
continuará sende um mercado para produtos de algodão tíe fina 
qualidade e o mesmo acontecerá com outros artigos.

No caso de uma melhora geral do padrão de vida por to­
do o mando, que eleve o nivel geral de prosperidade, a indus- 
lõa bras;leira não dará conta por vários anos pelo menos das 
demandas aumentadas de produtos de várias espécies.

No após guerra, a principal exigência para maior desen­
volvimento da ndústria nacional brasileira, contudo, strá maqui­
naria. As fabricas existentes procurarão expandir-se e n »» .  ou­
tras necessitarão de máquinas para começar. °  transporte rodo­
viário ferroviário e aéreo exigira substituição de seu material ano, rerrov a , , viões e o desenvolvimento des-rodante, veículos motorizados, aviues c ,
sas fornias de transporte , consequentemente resultorá num au 
mento dxs demandas em geral. As minas que operam ago.a, ne­
cessitarão de novo equipamento. . { t e .ucj0 is.

,0 . s r í . - í s M í  s E r v a í

d' ,,a*  a .

Dr. José Antunes
M éd ico

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos

Atende no Hospital São José cie Antonio Prado, aparelhado 

para qualquer intervenção cirurgica, com serviço moderno de Raios X 
Bisturi eletrico, Raios ultra violeta, ondas curtas e ultra curtas.

ontem, foi resolvido que o fornecimento de carne verie ; QUANTAS BOMBAS FO- 
á população, doravoote, será feita ás terças, quintas, LANGA DAS SOBRE
sábados e domingos, não havendo majoração de preços, j c '  c

As companhias frigorificas assumiram a responsa-1A ALEMANHA 
hilidade, dentro de suas possibilidades, pelo suprimento
de emergência das cidades do interior do Estado em 
que ocorrer a falta de carno.

A quota de exportação será concedida contanto 
que não prejudique o fornecimento do consumo inter­
no.

Essas decisões serão submetidas á aprovação do 
coordenador

As medidas foram tomadas em face da neces-i- 
dade de proteger-se a pecuária e de restringir o volu­
me de cons-umo, provisoriamente dando tempo a que
o gado alcanco melhores condições para ser abatido, de 
vez que em virtude das sêeas e geadas, nos ültnnos 
anos, que empobreceram a nastagom, não tiveram reba­
nhos em pleno desenvolvimento.

A comissão vai entender se com o coordenador 
que se encautra nesta capital.

EMPRESAS NACIONAIS DE NAVEGAÇÃO AKKEA

Foram padronisados as tabelas de preço de todas 
as empresas de navegação aerea, não havendo peso 
humano limite, todos pagam igual, com direito a 15 
quilos de bagagem, as crianças até 3 anos pagam 100/° 
e enlrc 3 e 12 anos pagam 250/° do preço integral para 
os adultos.

Curiosa estatística foi publi­
cado recenternente por urna res 
vista britsnisa sobre o total das 
bombas lançadas pela aviação 
britanica sobre a Alemanha, 
desde qne foi iniciada a ofenciva 
permanente da RAF contra os 
territórios inimigos.

Segundo essa pubtieaçáo, a 
aviação britanica lançou em 
1940, 8.300 toneladas de bombas 
sobre a Alemanha e térritorios 
ocupados; em 1941, 43.000 tone­
ladas foram lançadas, em 1942 
nada menos de 83.000 tonelada» 
foram arremessadas pelos born- 
bardeiios da RAF e finalraente 
a é o mês de agosto foram lan­
çada 94.0''0 toneladas de b< m- 
bas explosivas e incendiarias.

Segundo esses dados, ti mos 
um total de 228 300 toneladas, 
sem considerar as bombas arre­
messadas durante operações con­
juntas com os exercitos terrestres.

O anúncio tem, sobre o cataz, 
a vantagem de ir procurar o 
cliente em casa, em vez de 
retê-lo no caminho.
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O Sr. jo sè  Schweitzer tem sempre á venda, em sua casa 

de residência á Avenida Laguna, n° 40, sementes e mudas garanti­

das de repôlho, alface, beterraba, cenora, etc. Possue também mu­

das c sementes boas de lindas e vistosas HA res.

DÇa
dÇo
oÇ-a
dÇo .

õÕ̂ T
dÇq

iFlti rffl \t

& = r

é
r,rr.àii7 irá 400 000 toneladas fle aço, p usina siderúrgica, que Produz: J an„ a|mente.

dendo elevar esse numero a 50Q.OUU, am_________ ____________

osa
o-

3lí= E = E ?

Como medida de proteção á 
pecuaría, a população pau­
lista somente terá carne 
verde em4dias da semana

São Paulo,(A. N J-A
c ' " u u n i c a d o  informando qu •

Dr. Celso Ramos Branco
ADVOGADO

Resiiencia e Esoritorio: Rua Correia Pinto, 66 
LA GE S.

Atende chamados p3ra as comarcas de S. |oaquim, Curi- 
tibanos, Bom Retiro e Rio do Sul.
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C rian ças ab an d o n ad as
Caetano Costa.

De um tocante espírito sociológico e sobretudo humani­
tário se têm manifestado, há cêrca de um ou dois decênios, a- 
instituições governamentais do mundo civilizado, no empenho 
de preparar as gerações futuras para melhores estádios no exer­
cício das aividades de cada um, prra melhor compreensão dos 
bens que /|0 dom precioso que é a vida pode dar para o benefí­
cio e a dignificação da espécie.

Com esse elevado objetivo se tem feito inteligente e tenaz 
propaganda rradiada oficialmente, desde as mais altas esferas 
dos govêrnes, «té as suas ramificações departamentais como o 
estados e os municípios, no caso do Brasil.

Como veículo para propaganda, se tem criado institutos es­
peciais para instrução especializada, para educação cívica, par» 
saneamento e determinando dias, adequando datas históricas, para 
cada caso.

É assim que temo; o dia da pátria, o dia do soldado, o do 
operário, o da árvore e ultimamente a Semana da Criança, para 
cuja comemoração o respetivo Instituto fez baixar um programa 
recomendando diversas teses paraserem tratadas pelas instituições 
educandárias ou sanitária,em palestras, conferências ou publicações 
periódicas. Altamente louvável e profícua essa providência.

Não conheço preocupação de govêrnos que seja mais no­
bre e comovente do que essa de zelar pelo cabedal humano, 
representado pela criança, que será o homem, artífice natural do 
futuro que há-de conservar melhorando as conquistas conseguidas 
pelas gerações presentes, maxime nesta época de convulsivo 
dinamismo social, em que as realizações deslumbrantes do gê­
nio e engenho do homem, no terreno das ciências e das fan- 
tásticás realizações industriais marcham na mesma pista e com a 
mesma celeridade e eficiência des demônios da destruição e d< 
ódio, que oferecem combate a todas as realizações de muito 
saber e de muito esforço que traduzem os benefícios da piz.

Entre o» temas recomendados pelo Instituto respetivo paia 
comemorar a Semana da Criança há os que se referem aos das 
«Crianças abandonadas nas cidades e as abandonadas nas zonas
rurais*.

São teses de possibilidades e idagaçôes vastíssimas, que 
naturalmente serão ventiladas por pensadores e publicistas mai ,̂ 
autorizados, tais a complexidade e possiblidades de soluções 
práticas que as resolvam como convém.

Aqui mes.no em Lajes, cidade pequena, de gente filantró­
pica e sadia, onde a exploração da caridade pública ainda não 
chegou felizrrente às proporções do que se observa em eentros 
maiores do nosso próprio Estado, é muito comum ver-se, nos 
pontos reunião pública, crianças sujas e maltrapilhas, visi­
velmente mal nutridas, esmolando á vista das autoridades qm 
deveriam agir ro  ca:o.

Verdade é que o govêrno do Estado anunciou a cr/ação I 
de um prevenlório ou abrigo para os menores abandonados'

Mas não o fez nas proporções necessárias ao recolhimento, 
de todos os que fazem jus a esse benefício oficial, e o Juiz 
de menores fica tolhido ante os avisos que recebe de que não 
l:á lugar vago nos abrigos oficiais.

Parece que a mesma dificuldade da falta de lugares, exis­
te no hospício criado para alienados.

No que diz respeito ás crianças abandonadas parece que o 
abrigo é só para menores do sexo masculino, dirigido que é 
por comunidade de homens, quando as que mais precisam da 
v;gi!âncis cficial, quanto á saúde e educação de costumes são

No paiz que jamais foi bom guerreiro, 
No paiz ruralista que vivia 
Provocando nações, o mundo inteiro, 
Pondo d parte interesses de valia;

Desse lindo paiz, o vanguardeiro 
Da musica divina, da poesia,
0  povo já saiu do cativeiro,
Apezar de lutar sem galhardia !

Pois Badoglio, soldado protegido 
Pelo Rei— de campanhas veterano — 
Derribou Afussolini e seu partido !

E  facistas, num gesto muito humano,
Hoje afirmam que a Duce decaído 
Entravava o progresso italiano !  . . .

X.

Dr. J. Costa IM to «
I  A lta C iru rg ia . G inecologia. Partos. C iru rg ia  de. C rianças. |
*  • R ad io log ia  Clinica (R a io s  X )  |
$ Operações de Estomago. Intestino. Apendicite. Figado e Vi- $
f: as-Biliares. Bocio (Papo). Hérnias, Varizes e Hemorroidas. Rins,
§ Próstata e Bexiga. LJtero, Ovário e Seios. Tumores em Geral. Ci- 
i  turgia dos Ossos e Articulações. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e 
| _____ Adquiridos. ______

« T ra ta m e n to  Medico e Ciriifjjico da Tuberculose |  
|  Pulmonar _  |
& CONSULTORIO: 15 de Noveinbro*21. (Edif. da Telefônica) Das 3-6 I  
Â No HOSPITAL das 8-10 f
I Residência CORREIA PINTO 3. FONE 195 |
^ Lajes Sta. Catarina |,

Farmacia CarvalhoEm frente ao Hotel Rossi
Rua 15 de Novembro

A MAIS BARATEÍRA
Lanes

própria fraqueza,as meninas, mai» do que o? rapazes e p,.,«, .
arriscadas ás spduções e doenças da primera mocidade.
Quanto aos rapazes da cidade a primeira cousa que aprendem 
é o uso do cigarro, a frequência das casas de tolerância, de 
jôgo e bebidas e todos os truques da velhacaria, na convivên­
cia com outros 3cíolescentes e até adultos viciados, sôbre os 
quais, por via ria regra, é ineficaz a vigilância doméstica. Isto, 
priucipalmente com os abandonados nas cidades.

Mais felizes e menos nocivas aos interesses sociais, são as 
criai ças abandonadas nas zonas, rurais, aí sempre há possibili­

dades maiores de ocupação nara as crianças, no serviço domés­
tico, de pequenas lavouras, no trato de animais, cu no pastoreio 
de rebanhos, com os recursos de nutrição da caça, dos 
frutos c do mel silvestres. Além dessas vantagens‘não tem as 
crianças do int.riór f /na oportunidade ae seduções e desca­
minhos pela obseiVrfÇ.lo, a todos os momentos, de maus txem- 
olos dos companheiros da mesma idade.

Isto pGsto, e p.irodox.dment-: mais dignas de lástima são 
is crianças ab.mdouadar nas cidades ás barbas dos reprtsen- 
■ autes do pcdtr púbiico, uc que as da mesma geração e situ- 
.ção social exist níf-s nas zonas rurais.
È realinente lamentável que circunstâncias especiais de meio e tem­
po, maximé por dtficiê/zc;as de técnicas com o saber e capaci-
__________________________  d ode de trabalho, não permitam

| colhêr-se intcgralmente todos 
; os benefícios do que tem cria­
do, com a sua larga visão de 

I estadista moderno e patriota vi 
jgilante e incansável, o ilustre 
interventor do Estado, a começar 

pela diiusâo do ensino públi­
co, especializado em todos os 
seus gráos, até a criação dos 
serviços de assistência social, 
como centros de saúde, hos­
pitais, maternidades, abrigos 
para menores, para psicopatas 
e morféticos. Nestes, corro em 
muitos nutro# objetivos, S. Ex 
cia. se tem revelado um esta­
dista moderno, de que muito 
precisava o Estado de Santa 
Oatarina, neste meiado de sé­
culo.

da
Asruo Dissolvido 

pidam enfe
Oh ataques áesesperadores e viole* tos da 
: .* é- bronquite envenenam o organismo,

■ —1 a energia, arruinam a saúde e de-
ii Mn o eoruçao. Em 8 minutos, 
ova fórmula módica, oomeça a cireulw 
■> sangue, dominando rapidamente os ats- 

D'_*sde o primeiro dia começa a de*a- 
jcreocr a dificuldade em respirar e volta 
-> sono reparador. Tudo e que ae faz ne­
cessário ó tomar 2 DaaUlhas de Meadoso 
-*s ref<eiçógs e ficara coinpletamente livre 

n asrr.c ou bronquite. A açlo é multo 
• npiáa mesmo que se trate de easos rebol- 
•ii*e e antigos. Mondacs tem tido tanto 
óxito que so oferece com a garantia de 
‘1rr ao paciente reepiraçio livre e fccll ra­
pidamente e completo alivio do eotrímento 
da asma em poucoe dlaa. Peça Msndace, 
'loje mesmo, era qualquer farmácia. A nossa 
garantia é a sua maior proteç&o.

M  © w d  a  e  o
Crf 10,00— 21,00 e tamanho econó 

mico C rf1 1 ,00.

esplendor.

L Y  r-í 5 í v* J

îfTÙfSiSt*1 e* V

Faça seus anúncios nesta 
tolha, que seus lucros serão 
aumentados.

( f l í  C C 5 <•: ;
$3 ANtFvUICÕ ;

C N h  TOf,l*rls ! . r I
l&J.y tiT  j
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